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No final do seu encontro pessoal com As Far as My Fingertips Take Me, de Tania El 

Khoury, é-lhe perguntado se quer lavar as imagens que foram pintadas com tanto 

carinho e delicadeza no seu braço por Basel Zaraa, colaborador de Tania. Não consigo 

supor que alguma vez alguém tenha dito que sim e só queria que a história que foi 

inscrita em mim tivesse sido uma tatuagem permanente. Tal como foi feita, permaneceu 

por apenas uns dias, durante os quais me senti tão privilegiada por ter sido marcada 

desta forma e por poder transportar no meu corpo, para o mundo, o trabalho de Tania. 

As Far as My Fingertips Take Me é o trabalho mais recente de um conjunto de 

obras extraordinárias realizadas por Tania El Khoury desde o início dos anos 2000 — 

trabalho que se preocupa com as experiências vividas da diferença cultural, racial, e de 

género, e com o custo humano da deslocação, do trauma, da perda e da violência, 

desencadeados pelos catastróficos acontecimentos que ocorreram no Médio Oriente e 

pelas suas consequências geopolíticas mais amplas.  

No processo de levar o seu público a territórios de tal complexidade e desafio, 

desenvolveu uma forma de arte experimental que nos oferece as mais refinadas 

experiências de inscrição no corpo que tocam o núcleo do nosso ser mas que, 

simultaneamente, nos implicam — pedindo-nos que questionemos o nosso papel, 

responsabilidade e cumplicidade em tais acontecimentos geopolíticos urgentes e 

sísmicos.  

No encontro com o seu público, Tania trabalhou sempre com encontros íntimos, 

muitas vezes site specific. Os seus trabalhos performáticos, tais como Jarideh (2010) e 

Maybe If You Choreograph Me, You Will Feel Better (2011), romperam distinções entre 

artista, espectador, e participação, ao convidar o público a co-performar e, como tal, a 

co-autorar, consigo, cada iteração da sua obra. Em Jarideh, realizado em cafés e 

inspirado em filmes policiais, em campanhas de consciencialização sobre o terrorismo e 

em mulheres militantes da Resistência Libanesa, o seu público tornou-se co-conspirador 

de um crime. Maybe If You Choreograph Me, uma crítica da mirada masculina e da 

subjugação feminina, era uma obra apenas para homens que, um de cada vez, olhavam 

por uma janela e davam instruções à artista, com um controlo remoto, para que fizesse 

o que e como queriam.  



As Far as My Fingertips Take Me e Gardens Speak, de 2014, uma instalação 

comovente em resposta à guerra na Síria, são mais performativas — aqui não existe 

performance enquanto tal e a artista não está presente. Pelo contrário, Tania constrói 

espaços e orquestra encontros imersivos com os sujeitos-objectos destas peças (sejam 

eles um refugiado a desenhar uma história no seu braço ou civis Sírios falando- nos a 

partir da sua campa) nos quais a concretização e o significado da obra dependem de si 

— enquanto público, enquanto participante, enquanto colaborador, e enquanto 

testemunha. Através de si, Tania dá voz àqueles que, silenciados, tudo perderam. 

 Tania é uma das autoras mais brilhantes de uma geração de artistas baseados 

no Reino Unido que trabalham com práticas de Live Art para reimaginar o que a arte 

pode ser, fazer e dizer, para testar as formas como pode ela ser encontrada e 

experienciada, para convidar-nos a pensar na nossa acção individual e colectiva, para 

provocar conversas sobre assuntos e experiências sobre os quais falar pode ser 

particularmente difícil. 

Em 2017, Tania recebeu o prestigiado prémio finlandês para Live Art, do ANTI 

Festival. Estive no júri, nesse ano, ao lado da curadora australiana Fiona Winning e do 

artista de Taiwan River Lin, e atribuímos unanimemente o prémio, a Tania, como 

reconhecimento da importância e da ressonância do seu trabalho nestes tempos 

conturbados, e como reconhecimento das formas admiráveis como ela, tal como 

escrevemos na nossa declaração, “cria actos de memória, de inscrição, de nos 

colocarmos na posição dos outros”. 
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